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RESUMO: O trabalho teve como objetivo determinar a produção de forragem de gramíneas 
tropicais e de inverno, e produção de grãos de soja em um sistema de integração agricultura e 
pecuária. Utilizou-se os seguintes tratamentos: T1: Sobressemeadura de Milheto + Semeadura 
de Aveia FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto + Semeadura direta de Aveia IPR-126; T3: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura direta de Aveia IPR-61; T4: Sobressemeadura de 
Tanzânia (Panicum maximum) + Sobressemeadura Brachiaria ruziziensis; T5: Plantio direto de 
Sorgo + Brachiaria ruziziensis. As unidades experimentais foram pastos de 1,5 ha distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado com duas repetições. As variáveis mensuradas foram: 
produção de forragem, massa de forragem, produção de soja, resíduo de forragem no plantio 
direto. Em todos os cortes a massa de forragem foi superior nos piquetes com Brachiaria ruziziensis, 
comparados aos demais, especialmente a Brachiaria ruziziensis em consorcio com Capim Tanzânia. 
A maior massa de forragem foi consequência de uma maior produção de forragem apresentadas 
nestes piquetes. Este resultado mostra que o uso de gramíneas tropicais para pastejo no inverno 
pode ser uma alternativa em relação às gramíneas de inverno. Entretanto, com relação à produção 
de grãos de soja, não houve diferença significativa na comparação entre as estratégias utilizadas. 
Porém, a longo prazo, a maior deposição de matéria orgânica no solo advinda da maior massa de 
forragem, pode contribuir com incrementos em produtividade. Diante do exposto, a consorciação 
de Capim Tanzânia com Brachiaria ruziziensis em sistemas de integração agricultura e pecuária 
mostra-se uma alternativa que proporciona alta produtividade de grãos e forragem.

Palavras-chave: forragicultura, gramíneas de inverno, gramíneas de verão, sistemas integrados.

SOYBEAN AND FORAGE PRODUCTION IN INTEGRATED CROP-LIVESTOCK SYSTEMS

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the production of tropical and winter 
forage species and soybean production in an integrated crop-livestock system. The following 
treatments were applied: T1, overseeding of millet + seeding of oat FMS-1; T2, overseeding of 
millet + direct seeding of oat IPR-126; T3, overseeding of millet + direct seeding of oat IPR-61; T4, 
overseeding of Tanzania grass (Panicum maximum) + overseeding of Brachiaria ruziziensis; T5, direct 
seeding of sorghum + Brachiaria ruziziensis. The experimental units consisted of 1.5-ha pastures 
allocated in a completely randomized design with two replicates. The variables measured were 
forage production, forage mass, soybean production, and forage residue in direct seeding. In 
all cuts, forage mass was higher in paddocks with Brachiaria ruziziensis compared to the other 
treatments, especially Brachiaria ruziziensis with Tanzania grass. The higher forage mass was a 
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consequence of the higher forage production observed in these paddocks. This result shows that 
tropical grasses could be an alternative to cool-season grasses for winter pasture. On the other 
hand, no significant difference in soybean production was observed between the strategies used. 
However, the higher long-term deposition of organic matter in soil resulting from the greater 
forage mass may contribute to increase productivity. In conclusion, intercropping of Tanzania 
grass with Brachiaria ruziziensis in integrated crop-livestock systems appears to be an alternative 
that provides high grain and forage productivity.

Keywords: forage farming, integrated systems, summer forage species, winter forage species.

INTRODUÇÃO

Uma nova fronteira agrícola está sendo aberta 
na região Noroeste do Paraná, como seria natural, 
já que o estado apresenta uma agricultura forte, 
responsável por 18,5% da produção de grãos do 
Brasil sendo o segundo maior produtor de soja do 
país, com liderança no índice de produtividade da 
cultura na safra 2013/2014 (3.348 kg/ha) (IBGE, 
2014). Nos solos arenosos desta região, a agricultura 
de grãos, avança em programas de Integração 
Lavoura e Pecuária, substituindo pastagens de 
baixo retorno econômico. Esta nova fronteira 
contém 3,2 milhões de hectares, abrangendo 107 
municípios e perfazendo 16% da área territorial do 
Estado (Sá e CavigLione, 1999). Cerca de 62,5% da 
área, aproximadamente dois milhões de hectares, 
vem sendo utilizados com pastagens, mantendo 
um rebanho bovino de 2,17 milhões de cabeças 
(Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do 
Paraná, 2014).

A integração lavoura e pecuária pode ser definida 
como a diversificação, rotação, consorciação e/ou 
sucessão das atividades de agricultura e pecuária, 
de tal maneira que há benefícios para ambos 
(aLvarenga e noCe, 2005). Os sistemas de integração 
lavoura e pecuária têm potencial para aumentar 
a produtividade de grãos, carne ou leite e reduzir 
riscos de degradação, aumentar da diversificação, 
melhoria da qualidade do solo e água, bem-estar 
animal, além de auxiliar na mitigação de gases 
de efeito estufa (GEE), principalmente dióxido de 
carbono (reganoLd et al., 2011; SoUza et al., 2009). 
Os resultados obtidos no Brasil demonstram os 
benefícios desse sistema na produção agropecuária 
e na melhoria das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do solo. No entanto, a adoção desse sistema 
pelos produtores ainda é relativamente pequena. Isto 
se deve, em parte, à maior complexidade do manejo 
do sistema e da necessidade de altos investimentos 
na aquisição de máquinas e implementos (viLeLa et 
al., 2004).

A palha proporcionada pelas forrageiras é 
o objetivo de qualquer produtor de grão que 
utiliza o sistema de plantio direto (LopeS et al., 
2009), e tem importante papel de cobertura 
do solo na fase de implantação da cultura 
(quando no sistema convencional o solo estaria 
completamente desprotegido da ação das chuvas) 
e ao longo do tempo, por ser uma matéria mais 
persistente comparativamente a outros tipos de 
cobertura. Dentre as vantagens do sistema de 
plantio direto destacam-se a absorção, retenção e 
no armazenamento da água no solo, o que pode 
explicar a melhoria na produtividade das culturas 
ou no desenvolvimento das forragens. Mais 
umidade e menor temperatura do solo no sistema 
de plantio direto explicam os maiores valores de C 
no solo nesse sistema (pereS et al., 2008).

Segundo niCoLoSo et al. (2006) existe a 
necessidade do estudo mais aprofundado sobre os 
impactos que o manejo aplicado sobre as pastagens 
no inverno provocam sobre a produtividade animal 
e o rendimento de grãos das culturas de verão, a 
fim de definir-se o potencial produtivo de áreas 
de integração e a sua viabilidade econômica e 
agronômica. Ademais, o uso de pastagens perenes 
de forma anual tem sido interesse de estudo em face 
do seu alto potencial de produção de forragem na 
época do inverno, desde que algumas condições 
climáticas essenciais para seu crescimento não 
sejam muito limitantes.

O objetivo do presente trabalho foi determinar a 
produção de forragem de gramíneas tropicais e de 
inverno, e produção de grãos de soja em um sistema 
de integração agricultura e pecuária. 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi realizado na Estância 
JAE, em Santo Inácio-PR, localizado em altitude 
de 410 m, em solo classificado como Latossolo 
Vermelho Escuro distrófico de textura arenosa, com 
82% de areia, 7% de silte e 11% de argila (EMBRAPA, 
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2009) com localização geográfica de 22º50’16” S 
de latidude e 51º58’22” O de longitude. O clima 
predominante da região é classificado como Cfa, 
que caracteriza verões quentes, baixa frequência 
de geadas e chuvas concentradas entre os meses de 
outubro a março. A temperatura média anual situa-
se em torno de 22ºC e a precipitação pluviométrica 
em torno de 1200 mm.

A área experimental foi de 12 ha, implantada 
sobre lavoura de soja da safra 2004/2005 a qual 
vinha sendo manejada em sistema de integração 
entre lavoura e pecuária desde o ano de 2003. A área 
foi dividida em 10 piquetes (unidades experimentais) 
de 1,5 ha cada. A precipitação pluviométrica 
registrada durante a fase da pastagem está 
representada na Figura 1. 

Para a disposição dos tratamentos nas unidades 
experimentais foi adotado um delineamento 
inteiramente casualizado com duas repetições, 
composto pelos seguintes tratamentos: T1: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura direta 
de Aveia FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto 
+ Semeadura direta de Aveia IAPAR-126; T3: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura direta 
de Aveia IAPAR-61; T4: Sobressemeadura de 
Capim Tanzânia + Sobressemeadura Brachiaria 
ruziziensis. T5: Plantio direto de Sorgo + Brachiaria 
ruziziensis. Nos tratamentos que constava a 
sobressemadura, esta foi realizada sobre a cultura 
da soja no estágio fenológico R7, no início da 
maturação (Fehr e CavineSS, 1977). Para isto, 
nos pastos que receberam os tratamentos em 
sobressemeadura, foi utilizada uma distribuidora 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 1. Precipitação pluviométrica registrada entre os 
meses de março a setembro de 2005 em área de 
integração agricultura e pecuária. 

centrífuga pendular que distribuiu a semente a 
lanço. Os pastos que receberam os tratamentos 
que apresentavam implantação por plantio direto 
foram estabelecidos exatamente após a colheita 
da soja. Para tal procedimento foi utilizada uma 
plantadeira de grãos com chassi tipo monobloco 
com sulcador para adubo e disco defasado para 
sementes, sendo que as sementes foram colocadas 
no solo a aproximadamente 2 cm de profundidade 
e 50 cm entre linhas para o sorgo e 30 cm entrelinhas 
para as aveias. 

Foi realizada adubação de cobertura com 30 kg/
ha de N e 30 kg/ha de P2O5, em todos os tratamentos, 
40 dias após a colheita da soja, utilizando-se um 
formulado 20:0:20 (%N:%P:%K) aplicado a lanço. 
No manejo e utilização da pastagem, foram usadas 
quatro vacas Girolanda/ha com aproximadamente 
550 kg manejadas em lotação contínua e taxa de 
lotação fixa. Os animais foram introduzidos no 
experimento no início do mês de agosto, época 
crítica em oferta de forragem na região. A estimativa 
da massa de forragem (MF) foi realizada, a cada 28 
dias, utilizando-se a técnica da dupla amostragem 
(gardner, 1986). Nesta ocasião, amostras foram 
coletadas em áreas pré-determinadas de 1 m2, sendo 
a forragem cortada rente ao solo com auxílio de 
tesoura e quadro de 1 x 1 m. A primeira amostragem 
de forragem foi realizada imediatamente antes 
da entrada dos animais, a segunda 28 dias após 
a primeira e a terceira imediatamente antes da 
dessecação para plantio da soja. Sendo assim foram 
realizados três cortes durante o período de avaliação 
da forragem. Por ocasião da dupla amostragem, 
também foi avaliado o acúmulo de forragem 
por meio da técnica do triplo emparelhamento 
(CaMpBeLL, 1966). As amostras após coletadas rente 
ao solo e pesadas verdes, foram sub-amostradas e 
levadas a estufa de circulação forçada de ar a 65°C 
por 72 h para determinação do teor de matéria 
seca (%MS). De posse do teor de matéria seca da 
amostra e da amostra pesada verde pode-se estimar 
o acúmulo de forragem em kg de MS/ha/corte. 
Após as avaliações e mensuração da última massa 
de forragem, os pastos foram dessecados com a 
aplicação de “Glyphosate” na dosagem de 5,0 L de 
i. a./ha.

A soja semeada após a avaliação na pastagem 
foi a Glycine max cultivar BRS 133, por meio do 
plantio direto sobre a palhada das gramíneas 
dos respectivos tratamentos. No ato do plantio 
foi realizada inoculação das sementes com 
Bradyhizobium japonicum, contendo estirpes SEMIA 
5080 e SEMIA 5079 (3 mL/kg de semente) bem como 
tratamento contra fungos e insetos. A adubação 
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utilizada foi de 125 kg/ha de formulado 0-18-18 
no plantio mais 50 kg/ha de KCl em cobertura. 
O plantio foi realizado no espaçamento de 45 cm 
entre linhas com semeadora-adubadora de plantio 
direto acoplada a trator. Durante o cultivo foram 
realizados todos os tratos culturais indicados para 
a cultura. Para estimativa da produção de soja foi 
realizada a coleta de plantas inteiras em 6 áreas 
de 3,6 m2 por unidade experimental. Das amostras 
foram retirados os grãos e levados a estufa de 
circulação forçada de ar a 65°C por 72 horas para 
determinação da umidade e calculada a produção 
de grãos/ha com base em 14% de umidade. 

Os parâmetros avaliados foram submetidos à 
análise da variância, e suas médias comparadas por 
Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a devida análise dos dados, foi observado 
que apenas a variável produção de soja (PS) 
não apresentou efeito significativo quanto às 
comparações entre os tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1. Níveis de significância associados às causas 
de variação das características produtivas do 
pasto de da cultura em sistema de integração 
lavoura e pecuária 

Causas de
 variação

1MF1 2MF2 3MF3 4PF 5PS

Tratamento * * * * ns6

7CV (%) 33,74 34,45 16,63 22,05 20,57
1MF1: massa de forragem no corte 1. 2MF2: massa de forragem 
no corte 2. 3MF3: massa de forragem no corte 3. 4PF: produção 
de forragem. 5PS: produção de soja. 6ns: não significativo (P<0,05). 
7CV: coeficiente de variação. *significativo (P<0,05).

Com relação à massa de forragem percebe-se que 
em todos os cortes houve um destaque dos pastos 
que receberam o tratamento sobressemeadura de 
Capim Tanzânia + Brachiaria ruziziensis (P<0,05). Já 
no primeiro corte, esta estratégia apresentou valor 
2,9 vezes superiores a media dos demais (Figuras 
2 e 3). No segundo corte este mesmo padrão foi 
observado e a superioridade mantida. O fato de 
ter sido observado este padrão de resposta para os 
pastos que continham Capim Tanzânia + Brachiaria 
ruziziensis pode ser explicado porque gramíneas 
do gênero Panicum e Brachiaria quando em fase 
vegetativa e com precipitação pluviométrica não 
limitante possuem um grande potencial de acúmulo de 
massa, mesmo nas situações de inverno na qual os 
pastos foram avaliados (pariz et al., 2011). Como as 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05).

Figura 2. Massa de forragem no primeiro corte 
em sistema de integração agricultura 
e pecuária. T1: Sobressemeadura de 
Milheto + Semeadura direta de Aveia 
FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto 
+ Semeadura direta de Aveia IAPAR-126; 
T3: Sobressemeadura de Milheto + 
Semeadura direta de Aveia IAPAR-61; T4: 
Sobressemeadura de Capim Tanzânia + 
Sobressemeadura Brachiaria ruziziensis; 
T5: Plantio direto de Sorgo + Brachiaria 
ruziziensis.

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 3. Massa de forragem no segundo corte 
em sistema de integração agricultura 
e pecuária. T1: Sobressemeadura de 
Milheto + Semeadura direta de Aveia 
FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto 
+ Semeadura direta de Aveia IAPAR-126; 
T3: Sobressemeadura de Milheto + 
Semeadura direta de Aveia IAPAR-61; T4: 
Sobressemeadura de Capim Tanzânia + 
Sobressemeadura Brachiaria ruziziensis; 
T5: Plantio direto de Sorgo + Brachiaria 
ruziziensis.
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gramíneas eram recém-implantadas, estavam em 
fase vegetativa e não demonstraram a característica 
de alongamento de colmos e surgimento de 
inflorescências característicos da época, houve 
maior produção de folhas que são tecidos 
fotossinteticamente ativos da planta e contribuíram 
para a geração da massa de forragem observada. 
Ainda com relação à massa de forragem nos cortes 
1 e 2, percebe-se que não houve diferença estatística 
entre os tratamentos que continham Brachiaria 
ruziziensis em sua composição (P>0,05). 

A intensidade em que o pastejo é empregado 
reflete diretamente na estrutura do pasto e 
consequentemente no desempenho animal (FLoreS 
et al., 2008). Ademais, pastejos muito intensos 
podem comprometer o objetivo do sistema por criar 
áreas de compactação do solo, baixa reciclagem 
de nutrientes e baixa massa de forragem como 
palhada para o plantio direto. Pastos manejados 
com lotações moderadas podem permitir maiores 
ganhos individuais devido ao aumento da forragem 
disponível para cada animal e à melhor qualidade 
da forragem consumida (FLoreS et al., 2008). Nestas 
condições o animal possui a sua disposição uma 
estrutura de pasto na qual é possível otimizar seu 
processo de pastejo, o que conduz a uma melhor 
oportunidade de seleção de sua dieta. Assim, 
ele pasteja por menos tempo, caminha menos e a 
massa de forragem existente é maior, minimizando 
o impacto do casco sob o solo, causando a 
compactação (pereS et al., 2008).

Como a taxa de lotação foi semelhante entre os 
tratamentos, a oportunidade de seleção pelo animal 
pode ter sido prejudicada em pastos onde a massa 
de forragem apresentava-se menor. Entretanto, 
nos pastos que tiveram menor massa de forragem 
encontravam-se as espécies forrageiras que 
conhecidamente possuem melhor valor nutritivo se 
comparado com as dos gêneros Panicum e Brachiaria, 
desde que pastejadas em estágio fisiológico não 
muito avançados. O fato é que em agosto, no 
momento do pastejo, os pastos que continham aveia, 
milheto ou até mesmo sorgo, apresentavam estas 
plantas já em estado avançado de maturação, ou 
seja, em processo reprodutivo, com inflorescências 
visíveis e consequentemente alta proporção de 
colmos em relação às folhas. Sendo assim, quando 
da utilização de gramíneas forrageiras como aveia e 
milheto na integração agricultura pecuária, o pastejo 
deve ser realizado antes de que estas plantas entrem 
em reprodução, não prejudicando o desempenho 
animal e a produção de carne ou leite por unidade 
de área. Entretanto, esta decisão faz com que no 
momento do plantio da lavoura subsequente a 

massa de forragem disponível como palhada seja 
baixa, aliado ao fato de estas plantas terem uma 
relação C:N baixa e serem de rápida degradação no 
solo, o que compromete a longevidade da palhada 
no sistema. 

Com relação a massa de forragem no terceiro 
corte, ou seja, no momento antecendente ao 
próximo plantio de lavoura, foi observado o mesmo 
padrão de resposta com os pastos com Tanzânia + 
Brachiaria ruziziensis  que apresentaram massa de 
forragem cerca de 2,7 vezes superiores às  demais 
estratégias (Figura 4). No pasto, os resultados em 
massa de forragem pode ser produto de produções 
de forragem distintas, desde que seja mantida a 
mesma taxa de lotação entre os pastos comparados. 
No presente estudo, a taxa de lotação foi semelhante 
entre os tratamentos, fazendo com que a massa de 
forragem no momento da avaliação apresentase 
valores distintos. Caso fosse feita o ajuste da taxa 
de lotação de acordo com o crescimento do pasto, 
mantendo-se a mesma massa de forragem para 
todos, o resultado final seria que nos pastos onde 
observaram-se maiores massas de forragem a taxa 
de lotação seria maior. Esta estratégia de manejo 
foi empregada por representar a realidade regional 
de manejo do pastejo e como forma de evidenciar 
a potencialidade em produção de forragem das 
estratégias empregadas, como vistas à produção 
animal e vegetal. Este fato reflete principalmente 
na produção animal por área, influenciando na 
rentabilidade do sistema como um todo.
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Figura 4. Massa de forragem no terceiro corte em sistema 
de integração agricultura e pecuária T1: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura 
direta de Aveia FMS-1; T2: Sobressemeadura 
de Milheto + Semeadura direta de Aveia 
IAPAR-126; T3: Sobressemeadura de Milheto 
+ Semeadura direta de Aveia IAPAR-61; 
T4: Sobressemeadura de Capim Tanzânia + 
Sobressemeadura Brachiaria ruziziensis; T5: 
Plantio direto de Sorgo + Brachiaria ruziziensis.
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Segundo oLiveira et al. (2002), a escolha por 
espécies forrageiras deve levar em consideração 
a capacidade de acumular N na fitomassa, sendo 
uma das formas a capacidade de absorção do 
nutriente no solo. Este fato sugere que plantas 
com relação C:N mais baixas, como miheto, aveia 
e sorgo seriam mais interessantes do ponto de 
vista de utilização do N pelos microorganismos 
no sistema para decomposição da matéria 
orgânica, não comprometendo o aporte de N para 
a cultura. Entretanto, as gramíneas forrageiras 
Brachiaria ruziziensis e Capim Tanzânia se mostram 
interessantes por apresentarem relação C:N alta 
(andreoLa et al., 2000), fazendo com que o resíduo 
vegetal permaneça por mais tempo intacto no 
sistema, contribuindo para uma maior retenção de 
água no solo. Este fato traz um questionamento entre 
a opção de prezar por palhada durante a cultura ou 
prezar por baixa captação de N do solo. O fato é que 
na cultura da soja, por se tratar de uma leguminosa 
que fixa nitrogênio, a captação de N do solo por 
parte dos microorganismos decompositores não 
traz grandes danos em produtividade, sendo então 
a opção de se trabalhar com gramíneas de alta 
relação C:N uma opção mais viável.

Foi observada maior produção de forragem 
nos pastos que receberam o tratamento Capim 
Tanzânia + Brachiaria ruziziensis, sendo este 
semelhante aos pastos recebendo o tratamento 
Sorgo + Brachiaria ruziziensis (Figura 5). Este fato 
sugere novamente, da mesma forma que a massa 
de forragem, que gramíneas forrageiras de clima 
tropical apresentam alta produtividade quando 
submetidas a fatores climáticos que lhes permita 
demonstrar seu potencial. Percebe-se, que durante 
o período experimental, os valores de precipitação 
pluviométrica foram elevados (Figura 1), o que 
permite que estas plantas produzam forragem 
mesmo na época mais fria do ano e com dias mais 
curtos, demonstrando-se como ótimas estratégias 
de produção de forragem na época de outono 
inverno, mesmo em regiões onde a temperatura 
pode ser baixa nestas épocas. 

Não foi observada diferença significativa de produção 
de soja entre os tratamentos avaliados (Figura 6). 
Este fato provavelmente pode ter ocorrido, pois 
na safra 2005/2006 não ocorreram complicações 
climáticas que pudessem fazer com que os 
tratamentos que apresentaram maior palhada no 
momento do plantio direto (Figura 4), trouxessem 
maior benefício para a cultura da soja por reter 
maior quantidade de água no solo não permitindo 
que a cultura sofresse por estresse hídrico. 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 5. Produção de forragem em sistema de integração 
agricultura e pecuária. T1: Sobressemeadura 
de Milheto + Semeadura direta de Aveia 
FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto + 
Semeadura direta de Aveia IAPAR-126; T3: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura 
direta de Aveia IAPAR-61; T4: Sobressemeadura 
de Capim Tanzânia + Sobressemeadura 
Brachiaria ruziziensis; T5: Plantio direto de 
Sorgo + Brachiaria ruziziensis.

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si (P<0,05)

Figura 6. Produção de soja em sistema de integração 
agricultura e pecuária. T1: Sobressemeadura 
de Milheto + Semeadura direta de Aveia 
FMS-1; T2: Sobressemeadura de Milheto + 
Semeadura direta de Aveia IAPAR-126; T3: 
Sobressemeadura de Milheto + Semeadura 
direta de Aveia IAPAR-61; T4: Sobressemeadura 
de Capim Tanzânia + Sobressemeadura 
Brachiaria ruziziensis; T5: Plantio direto de 
Sorgo + Brachiaria ruziziensis.
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A integração agricultura e pecuária melhora 
a estrutura e fertilidade do solo ao longo dos 
anos quando da introdução de gramíneas. Essas 
alterações nas propriedades físicas do solo 
ocorrem devido ao aumento da estabilidade dos 
agregados, diminuições da densidade aparente, da 
compactação, e no aumento da taxa de infiltração 
de água (MaCedo, 2009). Além disso, as forrageiras 
tem efeito supressor na germinação e emergência 
de plantas daninhas (Entz et al., 2002), o que 
permite que haja uma menor competição destas 
plantas com a lavoura, alem de reduzir o custo de 
produção devido a uma possível menor aplicação 
de herbicidas.  

Esse sistema acelera a formação da pastagem 
destinada aos animais no inverno e as gramíneas 
do gênero Pancium e Brachiaria apresentaram maior 
massa de forragem, sendo que o resíduo destas 
forrageiras pode garantir de modo geral melhor 
desenvolvimento das culturas e maior quantidade 
de forragem para pastejo no período de menor 
disponibilidade.

CONCLUSÃO

A utilização de gramíneas dos gêneros Panicum 
e Brachiaria sobressemeadas proporciona alta 
produção de massa de forragem no inverno 
bem como possibilita um plantio direto em alta 
quantidade de palhada, sendo uma opção de 
promissora em sistemas de integração agricultura 
pecuária.
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